
Bali, salto para o Futuro
Lançado histórico compromisso pós-2012 – 187 países aprovam novo acordo
A Conferência das Nações Unidas sobre Mudança Climática, há pouco concluída, durou um dia a mais que o previsto. 
Mais ou menos no horário da expedição da  mensagem anterior para o Portal do Instituto Águas da Terra, na madrugada de 15 de dezembro de 2007 
(ano em que o Protocolo de Quioto completou dez anos de assinatura), a Sessão havia sido interrompida e reiniciou-se na manhã de hoje, de forma 
indelével. 
O ápice dela - que coroou os esforços de todos os participantes e demarcou o sucesso da mesma, já configurado na Cerimônia de Abertura, por 
ocasião da Austrália ratificar o Protocolo de Quioto - ocorreu neste dia 15 de dezembro de 2007, data que certamente ficará gravada para a Posteridade.
A Conferência aprovou, hoje, de forma indelével, por 187 países, a efetivação do chamado "roadmap", por um período de dois anos de ajustes para 
adotar o novo tratado aqui lançado, que sucederá o Protocolo de Quioto após 2012, incluindo Estados Unidos e nações desenvolvidas como a China e a 
Índia. O pacto sucessor de Quioto será firmado na COP 15, em 2009, em Copenhague, nas geladas terras da Dinamarca. De nossa parte, espera-se que 
possa avançar em relação ao Protocolo de Quioto que, no nosso entendimento, apresenta  características especiais, pois é até agora o único instrumento 
internacional voltado à reversão do Aquecimento Global e, portanto, à redução da Mudança Climática ora em curso no Planeta. 

Pressão sobre os Estados Unidos reverte posição americana

Após intensas negociações, articulações decorrentes de todas as duas semanas de árduo trabalho, constituindo-se numa verdadeira batalha travada de 
todas  as  formas  na  Indonésia, os  Estados  Unidos  da  América  do  Norte  demonstraram ter  sofrido  a  forte  pressão  da  União  Européia  e  países 
industrializados, bem como dos demais. Ou, a razão falou mais alto. 
Tivemos oportunidade de relatar, anteriormente, as diversas ocasiões em que as nações passaram a cobrar a participação estadunidense e a condenar a 
posição que então era adotada pela nação dirigida por GEORGE W. BUSCH. 
Talvez ainda sob o choque do pronunciamento de seu ex-Vice-Presidente,  AL GORE, por nós comentado anteriormente, o grande país do Norte 
finalmente acatou a proposta e recuou de sua posição de obstrução, em momento histórico da já histórica Conferência, aplaudido por todos no Plenário 
Principal, aqui em Bali, na Indonésia, neste inesquecível 15 de dezembro de 2007.
Louve-se o esforço de todos, nesse sentido e, particularmente, do Secretário-Geral das Nações Unidas BAN KI-MOON e do Presidente da Indonésia 
SUSILO BAMBANG YUDHOYONO, bem como do Ministro de Meio Ambiente daquele país RACHMAT VITOELAR e do Secretário-Executivo 
da UNFCCC YVO DE BOER, (no caso dele conclamando aos Delegados dos Estados Unidos a reversão da posição estadunidense). Parabéns também 
aos membros da Delegação do Brasil e, dentre esses, inclusive aos integrantes do Instituto Águas da Terra, dentre os quais o Advogado Internacional 
Dr. RICARDO OLIVEIRA e o Engenheiro ODAIR SANTOS JUNIOR, Presidente do Instituto Águas da Terra.



Novas metas de redução de emissões

 Indícios dão conta do estabelecimento de um corte de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEEs) girando em torno de 25 a 40%, referente aos níveis 
detectados na atmosfera da Terra em 1990. Cumpre registrar que - conforme comentávamos em ocasião anterior - países como os da União Européia 
(por exemplo,  a  Noruega) estão cada vez mais definindo metas próprias.  Merece destaque também nesse bloco a Alemanha, que estabeleceu na 
respectiva política pública de Mudança Climática o corte de 40% de emissões de GEEs até 2020. 
Oportunamente, mais detalhes a respeito e novos comentários serão mostrados, inclusive ampliando o papel do Portal do Instituto Águas da Terra.

Posição da Casa Branca

Cabe registrar que esse recuo está agora sendo considerado por Washington como um grande avanço, pois efetiva acordo que marca novo capítulo na 
Diplomacia climática, após seis anos de disputa com os seus aliados, em decorrência da retirada dos EUA do Protocolo de Quioto.
Imensa é agora a perspectiva de todo o Mundo. 
De acordo com JAMES COUNANGHTON, Presidente do Conselho da Casa Branca na Qualidade Ambiental: "este não é um passo dado sozinho 
pela América. Este é um passo dado por todas as nações que o tempo vai considerar a abertura de um novo capítulo." Assim seja!

Plenário aplaude de pé

As fotos  trazem imagens  desse  novo  capítulo  sendo  aberto.  As  que  estão  com data  15 no  início  são  de  meu  celular.  Outras,  são  de  agências 
internacionais como a  Reuters, na cobertura dos trabalhos desta magnífica Conferência. Uma delas traz, no Plenário Principal - com todos de pé 
aplaudindo intensamente o acordo configurado - alguns integrantes da Delegação do Brasil, destacando-se à esquerda da foto a barba branca do Dr. 
JOSÉ  DOMINGOS  GONZALEZ  MIGUEZ,  Secretário-Executivo  da  Comissão  Interministerial  de  Mudança  Global  do  Clima,  do  Governo 
brasileiro. Registre-se termos mostrado o Dr.  MIGUEZ, e citado isso, na primeira imagem que enviamos daqui de Bali, referente à Cerimônia de 
Abertura da Conferência. Outra foto traz nosso rosto, com expressão de alívio pelo resultado da Conferência, continuadamente ameaçado ao longo 
desse tempo todo.

A Ilha dos Deuses 

Nos corações e rostos de todos aqueles que conosco estiveram neste momento marcante para a Humanidade, se percebe agora uma nova perspectiva. 
Quem sabe, haverá condições de revertermos a mais grave e mortal das questões que ora se abate sobre o terceiro Planeta? Assim esperamos. 
Que os Filhos da Luz possam atuar decisivamente em prol da salvaguarda da Vida na Terra. O  Instituto Águas da Terra sente-se imensamente 
honrado por participar desse marco histórico para a Humanidade.
Nosso abraço, nosso apreço, nossa alegria e toda a nossa esperança!
Bali, a Ilha dos Deuses, faz jus a esse nome...
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